


Pré-estreia internacionalSessão de curtas-metragens 
Jesusito de mi vida  

de Jesús Pérez-Miranda (Ficção, Espanha, 2009, 9’)
Jesus acorda de madrugada com desejo de fazer xixi, mas o medo 
do escuro o impede de cruzar o corredor que leva ao banheiro.  

Sunny day  

de Gil Alkabetz (Animação, Alemanha, 2007, 4’)
O Sol desperta como toda manhã, mais hoje tudo está diferente e 
ele não é recebido como gostaria.

Snowy mother  

de Peyman Nahan Ghodrati (Ficção, Irã, 2008, 14’)
Uma menina tenta encontrar uma nova mãe para seu cordeiro.

Our short tale

 

de Ameneh Eslami (Animação, Irã, 2008, 5’)
Um homem está tentando aprisionar sua criança interior. 

Bende Sira / Ich bin dran  / It´s my turn  

de Ismet Ergün (Ficção, Alemanha, 2007, 10’)
Um filme sobre a magia do cinema. Crianças sem dinheiro, mas com uma 
ingenuidade enorme, usam tostões para enriquecer suas imaginações.

Photo  

 
de Maryam Khalilzadeh (Animação, Irã, 2008, 9’)
Esta é a história de Maima,  o menino que conseguiu derrotar o mal e trazer 
seu povo de volta.
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Achados e perdidos / Lost and Found

 
de Philip Hunt (Animação, UK, 2008, 24’)
Certo dia, um menino encontra um pinguim na sua porta e decide 
levá-lo para casa, mesmo que isso signifique remar até o POLO NOR-
TE! Um conto mágico baseado no livro premiado de Oliver Jeffers.

O Garoto de argila / Glin’ka

 
de Stepan Koval (Animação, Rússia, 2008, 13’)
O que acontece quando um pote de argila ganha vida e começa a 
devorar tudo e todos que vê pela frente. Até mesmo o sanfoneiro! 
Filme baseado numa fábula russa.

Mostra Anima Mundi 
O melhor do Anima Mundi para crianças - Curtas

O rato linguarudo 
The mouse with a mouth 

 
de Andrea Kiss (Animação, Bélgica, França, Hungria, 2008, 19’25’’)
Os animais se reúnem num bar para ouvir o Rato, um famoso contador 
de histórias que é capaz de desvendar os segredos dos animais. Nesta 
noite, a caminhada para casa será mais longa do que o esperado.

Paul e o Dragão / Paultje en de Draak

 
de Albert Hooft e Paco Vink (Animação, Holanda, 2008, 23’32’’)
Paul é um menino de nove anos que tem câncer. Seu médico explica 
que o câncer é como um dragão que precisa ser combatido. Paul 
luta contra o dragão e vence, como um verdadeiro herói.
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dez anos do  
fórum dos festivais

Celebrando em 2010 seus dez anos de criação, o fórum dos festivais cele-
bra também uma trajetória de conquistas e crescimento.

a entidade, que reúne os organizadores de eventos audiovisuais brasilei-
ros - festivais e mostras, sejam os realizados no Brasil ou os sediados no 
exterior e dedicados à produção brasileira -, naszceu quando o calendário 
da atividade tornava imperiosa sua organização.  nesse sentido, é signifi-
cativo que no início dos anos 1990 o país possuía pouco mais de 20 festi-
vais; hoje, são mais de 200.

Iniciativa de autorregulamentação de uma atividade, uma das primeiras 
medidas do fórum de festivais foi estabelecer um código de ética, a ser 
seguido pelos eventos e obrigatório para seus associados. em dez tópicos, 
esse código estabelece desde a finalidade de festival (“promover o pro-
duto audiovisual, respeitando-o como manifestação artística, formando e 
informando o público”) até a importância do registro da produção exibi-
da, fundamental para a memória cultural (“assegurar em suas publicações 
dados corretos e completos sobre as obras selecionadas, bem como os 
contatos e endereços de seus representantes”).

nessa primeira década de existência, o fórum viu o papel dos festivais e 
mostras tornarem-se cada vez mais estratégicos dentro da cadeia produtiva. 

Se planetariamente a linguagem audiovisual torna-se cada vez mais do-
minante (basta pensar nas atuais e nas futuras formas de informação, de 
comunicação ou de reflexão), o controle de sua difusão é proporcional-
mente mais complexa. Certo que a internet permitiu que um inimaginá-
vel e imensurável acervo de imagens esteja acessível. mas é fato que o 

circuito comercial de exibição em todo o mundo volta-se mais e mais ao 
grande espetáculo, em um movimento que vem desde a década de 1970 
e agudiza-se a cada semana.

esse é um dos motivos da proliferação dos festivais e mostras no Brasil e 
no mundo. eles suprem o espectador que procura o cinema e o audiovisu-
al como expressão cultural e artística, como maneira de entender a nossa 
atual civilização. função que o circuito comercial, instalado em centros 
comerciais de lazer e consumo voltados para a classe média e classe média 
alta, tem abdicado, infelizmente.

outra das razões do sucesso dos festivais e mostras deve-se exatamente 
a essa concentração geográfica da exibição cinematográfica: no Brasil, so-
mente 8% dos municípios possui salas comerciais de cinema. e, em 2010, 
já temos festivais regulares em praticamente todos os estados do país, 
promovendo exibições não só nas capitais como em pequenas cidades e 
articulando itinerâncias que alcançam até populações ribeirinhas da ama-
zônia que nunca haviam visto um filme projetado antes.

não por acaso, o fórum de festivais realizou estudo setorial que revelou 
um público total de mais de 2 milhões de espectadores nos eventos rea-
lizados em 2006 (em 2010, com o crescimento do número de festivais à 
base de 20% ao ano, esse número certamente gira por volta de 3 milhões 
de pessoas).  assim, anualmente, são cerca de 20 mil exibições promovi-
das, nos mais diferentes formatos, com geração de uma movimentação 
econômica e social das mais significativas do campo cultural do Brasil. 

Francisco Cesar Filho
Presidente fórum dos festivais
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            Programação paralela

Quando a Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis iniciou há nove anos, os debates 
sobre cinema infantil no Brasil e sobre uma política cultural para o público infantoju-
venil eram praticamente inexistentes. Percebemos que para a continuação da Mostra, 
precisaríamos provocar esta discussão. Não só o debate sobre incentivos e políticas 
para produção audiovisual voltada à infância e adolescência. Mas também sobre o 
conteúdo destes filmes, que são exibidos para um público em formação. O cinema 
infantil é diferente e específico, e precisa de atenção, porque não envolve somente 
entretenimento, mas também a educação dos nossos filhos e a cultura do nosso país. 
A Mostra de Cinema Infantil acredita que a construção de um novo pensamento so-
bre a infância e adolescência está em curso. Estimular o diálogo entre pesquisadores, 
produtores e gestores; integrar ações e experiências e incentivar a criação de políticas 
públicas efetivas são proposições que projetarão um futuro com mais cultura para o 
público infantojuvenil e consequentemente para o país.

Domingo, 27 De Junho |  9h às 18h

3º Pitching 

Seleção de Projeto de Longa-Metragem Infantil para participar do Fórum de Financia-
mento do BUFF Festival, na Suécia. Concorrem os filmes: A Oitava Princesa (de Michael 
Ruman, Magia Filmes Produções / SP); As Aventuras do Avião Vermelho (de Frederico 
Pinto e José Maia, Armazém de Imagens/ RS); Corda Bamba (de Eduardo Goldenstein, 
Aion Cinematográfica/RJ); O Menino no Espelho (de Guilherme Fiúza, Camisa Listrada/ 
MG); O Segredo do Violinista (de Jaime Queiroz, Um Filmes/ SP); e Teca e Tuti em: Uma 
Noite na Biblioteca (de Diego M. Doimo, Rocambole Produções/ SP).

9h às 12h: Defesa da banca

14h às 18h: Reuniões individuais

Coordenação da defesa: Carla Esmeralda (FICI)

Integram a banca: Mikael Svensson (Oresund Film Commission - Suécia),  
Cadu Rodrigues (Globo Filmes), Helder Dacosta (Tropicalstorm),  
Luiza Lins (Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis)

Domingo, 27 De Junho | 14h30 às 18h

6º Encontro Nacional do Cinema Infantil  - Cinema para Jovens
mediação: Francisco Cesar Filho. Participam: Ana Luiza Azevedo (diretora do filme 
Antes que o mundo acabe), Clélia Bessa (produtora do filme Desenrola), Abrão Scherer 
(Imagem filmes), André Tavares (Cinema Nosso).

segunDa-feiRa – 28 De Junho | 9h  às 12h

Encontro Preparatório para o SIAVIA – Seminário Internacional de Audio-
visual para a Infância e Adolescência – que acontecerá no SESC SP, em 
setembro de 2010.

Participantes: Regina de Assis, Adilson Ruiz, Carla Esmeralda e Luiza Lins

segunDa-feiRa – 28 De Junho | 14h às 18h

3º Fórum de Cinema e Educação 
Mesa: CINEMA E EDUCAçãO - PESQUISA E ExPERIêNCIAS

14h às 16h30: mesa 1

Rosa Maria Bueno Fischer (Faculdade de Educação/ UFRGS)

José de Souza Miguel Lopes (Educação/ (UEMG/UEM-Moçambique)

Monica Fantin (CED/ UFSC)

Mediação: Gilka Girardello (CED/UFSC)

17h às 18h: mesa 2

Milene Gusmão (Rede Latinoamericana de Educação, Cinema e Audiovisual)

Wagner Merije (Projeto Minha Vida Mobile)

18h: Lançamentos de Livros 

Práticas Culturais e Consumo de Mídia entre Crianças / Org: Gilka Girardello e Monica 
Fantin. Edição do NUP, Núcleo de Publicações do Centro de Educação/UFSC.

Dossiê Educação, Comunicação e Tecnologia / Revista Perspectiva, do CED/UFSC. 
Dossiê organizado por Monica Fantin, Gilka Girardello e Elisa Quartiero (artigos  
nacionais e internacionais, entre eles Mídia-educação, entre a teoria e a prática e Bons 
videogames e boa aprendizagem)
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APOIO

Equipe

Direção geral  Luiza Lins
Coordenador de produção Guto Lima
Curadoria e programação Melina Curi
Projeto escola  Ana Lúcia Fernandez
Arte Vanessa Schultz

Produção  Denize Peixoto, 
Mariana Coelho e Patrícia MONegatto Lopes
Assistente de produção  Saulo França Rosa e Silvio Cesar

Comunicação Israel do Vale, Kátia Klock,
RaQUel Eltermann e Sarah Goulart
Estagiária de comunicação Julia wendhausen

Vídeo institucional  
e produção audiovisual  Chico Faganello
Supervisor de exibição  Vinícius Muniz
Equipe técnica audiovisual karina kopko e carla italiano

Ilustração  Fernando Lindote
Vinheta Armazém de Imagens
Áudio vinheta Kiko Ferraz Studios
Site Rogério Mosimann
Fotografia Cleide de Oliveira
Apresentadores Luciano Souza e Rachel Stupp

Projeção  Alltech Engenharia de Projeção

Mostras itinerantes  Grupo Nação Hip Hop (Jupira Dias), 
Sofia Mafalda, CineToca (Révero),  
Cineclube Carijós (Marcoliva);  
Palhoça (Jeanine Nahas e CCPI),  
UFSC (Ana Lúcia Fernandez)

Oficina de pixilation Melina Curi
Oficina de vídeo com celular Wagner Merije Rodrigues 
Araújo e Gustavo Pains Moreira
Oficina de boneca Abayomi  Luiz A. Dutra Rodrigues

Gerenciamento financeiro VS Contabilidade






